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  Ricky Campos

  Dinossauro (lagarto terrível)

   

  Amo a natureza.

  Minha mascote é uma lagartixa chamada Owen. Adoro as escamas dela.

  Meu passatempo favorito é recolher plantas, insetos, penas e até ossos de animais. Gosto de dar um nome novo a tudo o que encontro. Eu chamo a joaninha de olhinho vermelho, o grilo de pulador, e o besouro de aviãozinho, por causa do barulho que ele faz ao voar. Minha avó diz que meu quarto parece um museu de história natural. 

  Há dias pedi permissão a dona Victoria, minha vizinha, para fazer umas escavações no jardim dela. Queria encontrar novas espécies para a ciência. Passei horas embaixo do sol e só achei pedras e mangueirinhas (é assim que chamo as minhocas).
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  Estava prestes a desistir quando vi algo parecido com um osso. Cavei com cuidado e notei que era um crânio do tamanho de uma bola de tênis. Junto a ele apareceram mais ossos, então fui desenterrando tudo como um profissional. Tinha certeza de que era uma espécie ainda não descoberta, um mamífero extinto há milhões de anos.

  Não consegui me segurar e comecei a gritar de felicidade. Dona Victoria chegou correndo com o kit de primeiros socorros, achando que um inseto havia me picado. Mostrei todo empolgado para ela os restos.

  Ela ficou em silêncio por um instante. Em seguida, deixou cair o kit de primeiros socorros, começou a chorar e perguntou: 

  — Duquesa, é você?

  Os ossos que desenterrei eram da gata que dona Victoria teve quando era criança. Se chamava Duquesa. Dona Victoria gostava muito dela. Seus pais falaram que ela tinha se perdido.

  A história não terminou mal. Aproveitamos para fazer um túmulo bonito para Duquesa. Quando voltei para casa, contei para minha avó toda a aventura e ela riu um bocado.
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  Essa noite tive um sonho inesquecível: estava fazendo carinho na Owen quando de repente ela começou a crescer sem parar. Ela quase não conseguia passar pela porta quando saiu de casa. Corri atrás dela até que chegou a uma selva. Perdi ela de vista e comecei a chamá-la desesperadamente.

  A selva era fechada e me deu trabalho para avançar. De repente, chegamos a um vale, e pude vê-la: era imensa! Estava junta a outros lagartos, tão gigantes como ela. Fiquei com medo, mas Owen abaixou a cabeça, me dando permissão para tocá-la. Suas escamas eram enormes e agora havia cristas ao longo de seu corpo.

  Depois desse sonho, não tenho deixado de pensar nesses lagartos terríveis. Tentei desenhar exatamente como me lembro.

  Gosto de imaginar que um dia vou vê-los de novo, e quem sabe eu tenha a sorte de ser o primeiro a dar nome a eles.

  E agora Owen está livre para ir aonde quiser.
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  Leo Ramos

  Iguanodonte (dente de iguana)

   

  — Meu rabo já vai crescer? — Me lembro de perguntar isso pra minha mãe enquanto me olhava no espelho. Todas as manhãs eu examinava cada pedacinho do meu corpo, esperando encontrar algum sinal de dinossauro.

  Confesso que não passava hidratante porque queria ter pele escamosa. Quando caí sem querer e fiquei com um galo, eu torcia para que virasse um chifre. E é melhor nem contar de quando eu quis ter garras.

  — Você acha que eu sou um dinossauro? — perguntei pro meu pai enquanto ele me levava pra escola.
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